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Resumo: O Módulo Mínimo de um Laboratório de Citologia é apresentado neste trabalho. Os setores labora
toriais descritos visam seu adequado funcionamento. Além da composição de pessoal de nível proflssional e administra
tivo, o trabalho enfatiza o mecanismo de controle de qualidade elos requisitos necessários ao credenciamento de um
laboratório como entidade prestadora de serviços médicos.

MODULO mínimo PARA UM LABORATORIO DE CITOLOGIA: ORGANIZAÇÃO E
ADMINISTRAÇÃO

1. IDENTIFICAÇÃO DO LABORATORIO

2. ÃREA física
2.1. Distribuição dos Setores Laboratoriais pela Ãrea Física Estimada
2.2. Condições Ambientais
2.3. Manutenção e Conservação da Estrutura Física
2.4. Recomendações e Precauções

3. FUNCIONAMENTO DO LABORATORIO
3.1. Fluxograma
3.2. Recursos Materiais

3.2.1. Setor de Recepção e Entrega dos Resultados
3.2.2. Sala de Espera
3.2.3. Setor de Colheita do Material

3.2.4. Setor de Processamento Técnico
3.2.5. Setor de Diagnóstico
3.2.6. Setor de Secretaria, Administração e Controle

3.3. Recursos Humanos

3.3.1. Composição do Quadro de Pessoal por Nível Profissional, na área de
Citopatologia, com as atribuições definidas.

3.3.2. Composição do Pessoal Auxiliar e Administrativo, com as Respectivas
Atribuições.

3.4. Recursos Financeiros
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4. REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA O PESSOAL DE NIVEL PROFISSIONAL DA
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4.1. Do Auxiliar de Citologia
4.2. Do Técnico de Citologia (Citetécnico)
4.3. Do Citopatologista

5. CONTROLE DA QUALIDADE DO LABORATORIO

6. REGULAMENTAÇÃO JUNTO AOS ÕRGÁOS FISCALIZADORES

7. REQUISITOS PARA CREDENCIAMENTO DO LABORATÓRIO
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8.1. Setores do Laboratório de Citologia
8.2. Atividades Características da Área de Citopatologia, por Nível Profissional
8.3. Atribuições do Pessoal: Médico, Técnico, Auxiliar e Administrativo do Labora

tório de Citologia

9. SUMMARY

10. BIBLIOGRAFIA

1. IDENTIFICAÇÃO DO LABORATORIO

O Laboratório de Citologia realiza os

diagnósticos citológicos com o objetivo de

atender aos critérios de uma boa prova

de detecção, quais sejam; certeza, precisão,

rendimento, custo e rentabilidade. Em li

nhas gerais, o laboratório deverá oferecer

alto grau de confiabilidade e produtividade,

esta última proporcional aos recursos hu

manos, materiais, físicos e financeiros dis

poníveis.

destinada à instalação de um Laboratório

de Citologia seja de 43 m2 .

2.1 — Distribuição dos Setores do
Laboratório pela Área Ffsica Estimada

a) Recepção do Material...
b) Sala de Espera
c) Colheita do Material

d) Processamento Técnico

e) Diagnóstico e Arquivo.,

f) Secretaria e Administração..6 m2

.4 m2

,9 m2
6 m2

9 m2

.9 m2
1. Identificação do Laboratório

(Rua, número. Cidade, Estado, Tele

fone, Código Postal, etc.)

2. ÁREA FfSICA

Estima-se que a área física mínima
O Setor de Colheita é opcional e quanto ao processa
mento incluirá uma área suficiente parao almoxarífado.
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2.2 — Condições Ambientais

Além de higienização, iluminação,
ventilação (renovação do ar), perfeito fun
cionamento das instalações hidráulicas,
elétricas e saneamento, indispensáveis

funcionamento do laboratório, não se po
de descurar da adequação das áreas setori

ais: balcões, pias, pisos e revestimentos, to
dos laváveis e de fácil conservação.

2.3 — Manutenção e Conservação da
Estrutura Física

ao

3. FUNCIONAMENTO DO LABORATÓ
RIO

3.1 — Fluxograma

Os setores do laboratório são distri
buídos de maneira coerente com o fluxo
grama do Laboratório (doc.1), a fim de
garantir produtividade e baixo custo ope
racional sem prejudicar a qualidade dos
diagnósticos.

3.2 — Recursos Materiais

A especificação necessária do materi

al de consumo, material permanente e do

equipamento por setor laboratorial é abai

xo descrita:

A manutenção e conservação do la

boratório exigem um sistema de manuten

ção e conservação, a fim de atender satisfa

toriamente às tarefas a que se destinam.
3.2.1 — Setor de Recepção e Entrega

dos Resultados

a) material de consumo: livro de re

gistro das amostras, lápis, canetas, borra
chas, clips, perfuradores, grampeadores,

2.4 — Recomendações e Precauções

O pessoal técnico, administrativo e

auxiliar é instruído no sentido de:

— cuidados básicos com os corantes,
a fim de assegurar a qualidade das prepara
ções;

etc.

b) material permanente

Mobiliário (mesa, armário, arquivo.
-  rotular e datar as soluções cadeira, etc.)

stocks", advertindo até quando poderão 3
Si

.2.2 — Setor de Espera

a) material permanente — mobiliá

rio apropriado;

3.2.3 - Setor de Colheita

a) material de consumo

ser utilizadas;

— filtrar as soluções;

— manter o equipamento de peso e

medida em condições ideais visando assegu
rar a exatidão dos resultados; Bandejas, espéculos, pinças, cubas,

— alertar para as possibilidades de espátulas, algodão, gaze, marcador de lâ-
incêndio e de contaminações, não só das minas, recipientes com solução fixadora,
amostras entre si, mas também do pessoal fichas especiais para a colheita, grampea-
técnico que processa as amostras de escarro dores, etc.
e derrames. b) material permanente
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a) todo o material de consumo né-

cessário ao funcionamento deste Setor,

incluindo os mapas de controle de pessoal,

do almoxarifado e da produtividade;

b) material permanente

Mobiliário necessário e máquina de

Mesa ginecológica, banco, foco de
iluminação com haste móvel e mesa auxili
ar.

Setor de Processamento3.2.4

Técnico

a) material de consumo

Conjunto de recipientes (borrei ou

cubas) com tampas para a Bateria de Colo
ração;

escrever.

OBS: 0 almoxarifado, além de estocar o
material de consumo necessário aos setores
especificados, também se encarregará de
fornecer o material de limpeza e conserva

ção do laboratório.

3.3. — Recursos Humanos

3.3.1 — Composição do Quadro de

Pessoal por Nível Profissional, na área da
Citopatologia, com as atribuições defini
das (doc. 2 e 3).

Vidraria - (pipetas, placas, recipien

te para fixador);
Bandejas, pinças, borrei, cestas de lâ

minas, papel de filtro, corantes, reagentes,
etiquetas, bálsamo (resina sintética) gaze,
marcador de lâminas, lamínulas, toalhas de

papel, tubos de ensaio, etc.;
b) material permanente

Fogão, estufa e balança, esta última a) Auxiliar de citologia

b) Técnico de citologia (citotécnico)*
c) Citopatologista

opcional;

c) equipamento

Centrífuga (no mínimo com 4 tubos 3.3.2 — Composição do Pessoal Au

xiliar e Administrativo, com as respectivaspara concentração)
3.2.5 — Setor de Diagnóstico e atribuições (doc.3).

a) Auxiliar administrativo (recepçãoArquivo

e entrega de resultados)
b) Secretaria: datilógrafa e arqui-

a) material de consumo

Lápis, papel, tinta, canetas, xilol,
borrachas, lenços de papel, etc.

b) material permanente

Móveis — mesa para microscopia de

base firme, banco, cadeiras, arquivos ( lâ

minas e laudos) etc.;

c) equipamento

Microscópio binocular (equipado de

vidamente para diagnóstico rotineiro)
3.2.6 - Setor de Secretaria e Admi-

vista***

c) Administrador e Responsável pelo

Laboratório

d) Servente.

*  o técnico em citologia poderá acumular as tarefas
do auxiliar de citologia.

O citopatologista, diagnosticista, as do responsável
pela Supervisão e Administração do Laboratório.

O responsável pela datilografia poderá acrescentar às
suas atribuiçSes as do arquivista.

**

***

nistração
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registrado;3.4 — Recursos Financeiros

— Registro no Conselho Regional de

O laboratório é autofinanciável. A

previsão orçamentária, além de incluir to

dos os custos (diretos e indiretos), indicará

um percentual sobre o montante da mesma

para fazer face ao aumento do custo de vi-

Medicina;

— Registro na Associação Médica

Brasileira;

— Membro da Sociedade Brasileira de

Citologia;

da. — Título de Especialista concedido

pela S.B.C./AMB;4. REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA O
PESSOAL DE NlVEL PROFISSIONAL

DA ÁREA DE CITOPATOLOGIA

— Segurado Autônomo e outras

exigências legais para o exercício da profis

são.

4.1 — Do Auxiliar de Citologia

— comprovação de conclusão do
curso de qualificação ao trabalho de auxi
liar em citologia ou documento comproba-
tório de prática supervisionada como auxi
liar de laboratório de citologia, em Labora

tório idôneo, durante pelo menos 3 anos,
sem interrupção.

4.2 — Do Técnico em Citologia (cito-

Foram definidas as atribuições e limi

tações (doc.1) desses profissionais e estabe

lecidas as relações com os demais profissio

nais da área da Citopatologia.

O citado documento apresenta ainda

o currículo mínimo para os referidos pro

fissionais de nível médio. No presente mo

mento, está o mesmo em fase de prepara

ção e muito brevemente será encaminhado

pelo Ministério da Saúde ao Ministério da

Educação para o devido reconhecimento.

técnico)

— comprovação de conclusão do cur

so de Formação de Técnico em Citologia

(citotécnico), obtida em cursos mantidos

pela Divisão Nacional de Câncer (Centros

de Formação de Citotécnicos), Ministério

da Saúde, ou por outras Instituições cadas

tradas na Divisão Nacional de Câncer

(D N O*

5. CONTROLE DE QUALIDADE DO

LABORATÓRIO

O controle de qualidade de um Labo

ratório de Citologia depende, fundamental

mente, de uma boa organização e adequada

estrutura funcional. Faz-se mister instituir

— certificado de aprovação na "Prova

de Suficiência em Citotecnologia", promo

vida pela Sociedade Brasileira de Citologia;

— reavaliação dos conhecimentos em

citotecnia cada 3 anos.

4.3 — Do Citopatologista

— Diploma de médico devidamente

*A Divisão Nacional de Câncer (D, N. C.)1 esta'elabo
rando uma proposta de Grade Curricular com o obje

tivo de caracterizar o Auxiliar e o Técnico em Citologia,

respectivamente, para a qualificação ao trabalho  e habi

litação especffica.
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um Sistema de Controle de Qualidade com

base na Organização e Administração labo

ratorial, a fim de garantir a validade dos re

sultados.

— nos casos de discordância entre o

diagnóstico cito e histopatológico, novos

exames serão realizados;

— arquivos específicos para os falsos

resultados;

— mapas de controle, qualitativo e

quantitativo, diariamente preparados e ava

liados mensalmente.

Os critérios adotados são os se

guintes:

6. REGULAMENTAÇÃO JUNTO AOS

ÓRGÃOS FISCALIZADORES
a) Precisão — demonstrar a aproxi

mação dos resultados corretos entre os
participantes do "staff" do 'aboratório;

O Laboratório de Citologia obedece

rá à regulamentação Estadual ou Federal

exigida pelos orgãos responsáveis.
b) Exatidão - corresponde ao per

centual de resultados corretos em uma fai

xa significativa ou representativa; 7. REQUISITOS PARA CREDENCIA

MENTO DE UM LABORATÓRIO DE

CITOLOGIAc) Inclinação — observa-se o nível de

exatidão do laboratório em um período de

tempo determinado;
Além da adequação do laboratório

ao módulo mínimo aprovado, exige-se

ainda que o laboratório realize:

— anualmente, no mínimo 10.000

exames citológicos do aparelho ginecológi-

co e 300 de outros sistemas do corpo hu

mano;

d) Tendência — consiste em verificar

o (s) tipo (s) de erro (s) no Laboratório.

Recomenda-se que o controle deve

ser contínuo, analisando a qualidade, a exa

tidão e a compatibilidade entre os resulta

dos cito e histopatológicos.

Dentre os instrumentos utilizados no

controle de qualidade destacam-se:

— verificar o percentual das amostras

inadequadas no Laboratório;

— revisão de todos os casos anômalos

pelo citopatologista;

— revisão de 10%dos casos negativos.

A escolha deste percentual é realizada alea

toriamente;

— relatório anual dos trabalhos rea

lizados;

— educação continuada para o pes

soal profissional;

— recomenda-se ainda que o Labora

tório prestador de serviços seja visitado, pe

riodicamente, por uma comissão devida

mente credenciada, a fim de garantir a boa

qualidade dos exames realizados.

8. ANEXOS
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9. SUMMARY

The Minimum Modulus of a Labora- leveis, tecnical and administrative, it em-

tory of Cytology is presented in this work. phasizes the mechanism of quality control,

The described laboratorial sectors have in and the necessary requirements to credit a

view an adequate functioning of the same. laboratory as an institution of medicai ser-

Besides the personnel composition on both vices.

10. BIBLIOGRAFIA

Cérvico-Uterino de Pernambuco.

FUSAM/Recife, 1973 (S N T).
CUNHA, M. Pontes — Programa de Preven

ção. I Encontro Nacional das Comis
sões Regionais de Oncologia. Rio de
Janeiro, 4, 1976 (S N T). Seminário sobre Registro de Câncer en

America Latina. Washington. Publi-
cation Cientifica n? 215, OPAS,
1970. 163 p.

Manual of Cytology. Maryland. National
Commitee Carres in Medicai tech-

nology. 3 ed. USA, 1967 305 p.
Depistage Du Câncer Du col de L'uterus —

Editions Inserm. Paris 1975 99p.Manual de Normas Y Procedimentos para

el controle dei câncer dei cuello

uterino. Washington. Publication

Cientifica n9 298 O.P.A.S., 1972
USA 62p.

Voluntary Laboratory Accreditation Pro-
Accreditation Criteria —gram

Cytotechnologist Bulletin. USA. Vo

lume X - Number 1.11/14, 1973
A SC.Projeto do Programa de Controle de Câncer


